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Rio, 22 (r"l''leridional-.·';�; -:ecife, 22 (Merid·f - o

� ons'o"·11·dada emgundo no�íciasldentro de duas. O TRE de.cidil:1 por u.n�nimlda j
.

.

semanas cevera entrar em de- dede reallzar as eleições pa­
. bates. no' SeI•.lido o projeto ra prefeito de, Recife .em vir

... ..._.l,éio PSD sobre a'cassação dos tud�_ila inexistencia d= lei fe
-C'n:lIindado'l dos parlamentares 'deral para a nomeaçao de

comunistas. .

.

'prefeitos em bases' militares.

NUMERO,987

o PSD está
aDio

A ,candidatura Novelli Jor. [conta com a simpatia do governo

Belo Horizonte, .�. (Merid�" de Belo Horizonte. A apre­
.- Reafizou-se a" UOitSe do no- sentação de tal candidatura
v() di�et�i-io da VON de Belo lançada pelo grupo écrrhec i­

Hcr-izonfé
'

.. presididri pel,.,·· sr.
Jonas Ba'l�celos' .Correa. O a- do por "resistência" da UDN

to' se revestiu de>�Ienidade constituiu strroresa poi" ou'

tendo !,jdo reàJiza,di,uma con tros nomes tidos comn de con

l'f'nh"aC'"ão. nopullir' rti--' éstádio ciliação eram esperados entre

Paisa.ndu. N

.....
eSh

•... oc.a.,.SiãO. foi JOS q.?ai� ,0 dos .IH"S. �t[icilio
fançada 1"0. candidatará do sr. Negrao LIma e Albel'"to Deo-

Fausto' ':;Jvirri para prefeito dato,

'.
. , .

OS BÃIANOS VISlliM ;OL !�mprescindivel O mish,uo das fCHÊ
TA REDONDA ... ·1' ,
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delegaçao .de .' traba}hadore& I .

.

.
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h?-Í.:J1oS que ora f'st� roo �io I
.

Decjsões dal Con'lif;�ãv L� j te �!l�ll d �
VlSlLt:;U 'lntel'Y'I

..

a U.SH1f' ,SId.e- Irurglca de Volta .Kedf.ill,da a�

companhada de. tlm. . ..
p,'�upo

....
d·e 1-assoCiados .do Sindic�to. de

.Fiaçãoe !e-celagem ,d,p. Esta- Ido do·· RIO, .

'.i-

- , --
.

-----���-----�-----�--��-----�-----·----I �Pa�ti(��)-
O sr, deputado feder�l Euz.é

A UDN se opoe á fórmula de pacificação política bio Costa Filho d� ,PTB de-

do C
. . I darou á reportagem que esta

O sr..
.

urt Hering - Reunirem-se, ontem os dueto ... l consolidada a aliança de seu

'I!';O� municipol e distritois. I de o sr. ,�ntônio Figueh-edo, I partido com o PSD.;."Acrescen
I i ... 1 • t I seu presidente efetivo, atual. tou que .o PTB

p �--- mente em São Paulo, onde se

Sob a ovesidêncía do ar, nião de ôntem foi lido um te-- acha recolhido a um hospital
AchiHes Balsini, secretário do legrama do sr- :il'4'ax Tavares poi- se ter submetido a Iiger- I '.

d_iretório. munícípal e seu�pr�- d:Ama�al ao" díretório ,

muni- Ira in rervenção cirur-gfca.
. A

s,zdente Int,;rI.no .

na ,ausenCla ., Clp�l. .incentivando-o a. luta

I_�
_

no s�_ Antol1lo Flpueu-edot se eleItoral. .

l-euniram" ônte;n. ás 17 horas, N?ssa.reporta�<:m, alheia a UMA ESTACÃO RA'DIO-DI­

(:�nl sua sede
..
a r;x� 15 de ,n? !,artldarlsmo...pohh�o. obtev� I' FUSORA EM ALAGOAS

vembro, os dlretorlOs mumcr- Informes seguros sobre a dis-
pai p distritais da UDN. A posição' dos trdenistas de pras _ Rio, 22 (Meridional) - O
zetmião estava sendo aguar- seguirem ma campanha elei- governo decretou outorgando
dada com desusado intereese .toraI protelando, no entanto, cozicessâo ao governo de Ala
por t0:Io,s os udenist�s,' pois .sqa _decisão final e �efinitiva goas para estabeiccel" em Ma
se .!iab1a .qt�e� antes de nada s�bre o acôrdo . político para ceió uma estação l-idio�difu­
mars, .seus memhr.os estuda- quando regressar a estd_ cída- .. sora em ondas médiae,
?iam ao I)toPosta.' de Í:;acifica"- �,ii!I-;-����. ��,,-' �';;'��"iê!!'."f��'--:<�"fflii"'�- ;':"'��"';';:...:W��:
ção política 'apresentada' em

.
"

cal�ta p;<,j.o· in", CU'I"'t Herinp�

UDN escolheu
";-":"_"

Pr�feiturâ de
CAUSOU St1RP�EZA

r'''_,.., ·��:��h!'-i J""M·',"",hpr�··oy;.do a" �-h� ...

p81 de veli'eado�és do partid�.
De,7id" ti ausênCia dos' srs.

Antônio F:gueiredo e Ma� Tac:
L vares �'4maraI os,. �jr�tór.!os:-� se ahstIveram de deCIdIr so­

bre 'a 'prop6sta d� sr.' Curt.
Hedng. defxàndo,Àto �tarito,

,

;'::��=��:0��t:�:iJ'
á·fórmula: de pacificação •

. Tanto' c) diretório múni�ipar
como os distritais s.e'mánifes­
taram desfavôráveis ao acôr­
do' :r.-'; .. bases propostas, que
consideram contra os interês- I

.

ses· partidários, Ainda na reu I

...,..,. ......,. __
'

<>.,... "" -.. .., ••J' """"••.,..;,_,.•�

ElÉTR!CAS E MANUAIS t
. MOPÊLOS PARA TODAS AS APlICAÇÕES �

tará candidato propr-io á vi,

ce-governança de São Paulo.
E' possivel assim que o PTB

apoie a carrdicla.tur-a Novelli
Junior que conta com as sim
patias do sr-, Adernar de Bar­
ros.

seu

Belo
cannidatc
Hor;zonte

A ESCOLHA UDENISTA --

---- ---

A N'A ç Ã o

Numero do Dia
50 Centavos

o�·, embaixador
----_;...:._-

so-vletico
..

maIs reg�ess.qra' ao RiO
.�

nat)

o goverllO tussa comuoicou ao Itamarati

a ·§'CU pOSEi)

que o sr.. Jacob Su.rilz. não mais voltará

gozo de fél'i.'as regu.lam.enta-
baixador não 'voltaria ao Sra.

-

RUSSi.
a in�ellção de mEm

..

dar ou

I
de Janeiro. confiada ,a? atual

res� Pouc;:o tempo depois sua! sil, o que se confirma agora. Ira embai.tador ,ou Se. o pro- encarregado de negoclOs qu:::

fami!i� tomava igual destino I A_ in�ormaç�o do Itamarati, pósito do govêrno r,:sso é d�i- é ? terceiro secretário da em

admltmdo-se logo qUe o. em- nao dIZ se ha por parte da I "ar sua represenl:açao no Rw baIxada.Rio, 22 (Metid.) - O mi­
nistério '.

qas Relações Exte­
ri.ores ,ac�ha, de reeéber uma

.

(;:cm'llnj5:��_ão .
of�t:ial do' govê,r I ..

::.ds.�O.rVl;.!�.c:Iid;u;t::':ã:m;::� ! ..
As federa�ões t,abalhistas

vohâl�á. � l>�U p6sto: Como se,
sabF: o drplon-ptf:a a quem cou W :11'" J b"be in�"""urar as r�láções en-

.

ii
.. er o·. 1m

tye a União Soviética P.. oBra' .
. .

f-;t p",:rtl1,' d':"f�t",: ca.pit�l para 'Porto-Alegre, �22 (Merid.) ! v� fede�'aç�es trabalhistas e

Mo�çou dlZt'ndo-se que ia em' -.- ° sr� governador Walter tpnta SindIcatos de classes
-

. , .. '

'
.

. .,

I Jobim recebeu em Palácio a Que foram pedir providen-
Ã Y'urrci"'M "",,,,fI' Diár;o

'

comissão representativa: de no �ias no sentido de não ser m;'l.is

PfJfto Alegre
tnajoraç'ªo 'de

permitida nenhuma elevação bim ded9.rou de modo far­

do preço das utilidades índis m.aI que não permitiria a ma

pensáveis á manute.nção das joração do preço da banha e

familias notadamente "da .

car- que 'esta não vir;a a faltar."
ne e da banha. Depois de ou 1 Quanto á carne disse que não'

,iiI' os represeJltant�s ;.,dos tra poderia mod;íicar a atual si­

halhadores o .sr� Walter Jo- I tuação até outubro.

e os $,indicatos de

permitir

o ----_

. Rio, 22 (Merid) .-'- Em vir­
tude .das comemorações cio.

.

"·Dia. anfJ·vehér�o" que ora

se reali;l:a em. todo. o ferrito

Trabalhando 1000/0 vara exportaçâc;-,. a indu8tl'id bri
tanica de oianos esta atualmente or(Jc:lu8indo .cerca de mil

pianos '!'o; me:!:, o qlle correspond� a uma pr'odução,};lft,ú,l

rio nacional
.

e qUe de certo

mQdo tem movimentado a o·

piniâo publica' brasileira, .
o

profeSSOr Ramos e Silva, cate
drático de clinica. dermatiló

-----.,.-.----...............--...,..- itÍca e sifilis da Escola de Me
.

.
didna e Cirurgia do Rio de
Janeiro fez as seguintes consi

O REMEDIO CONTRA OS MALES
.

derações: "a instituição do

oos'Rh4s dia anti-venéreo�' é �essa ioi·
-o ,,_ �'� d�tiva qUe deve àtra't- a aten

çã, não só dos estudioso� do

problema como principalmtm-
.

te de todo o povo brasileiro.
E' n ("�' .. poc!.pmos chll.m�r de
"':leriJ'ória a ideia. pois visa i­
rlentificar o povo com os mo�

,.Nn'va forque, 22 (U) - Ao dernos processosda .J?rofila­
avaliar hoje as disponi�ilida ,;-ia das,moléstia� venét;e��� A I� des de vivere.s para .0 prãxi- e.poca e das maIS proplétas ,

� U10 .ano, Hoover não levou em pois os processos alcançados' I.
:c.,nta a produção da Russia. n� terapeutica anti-infecciosa, I
Hoover 'ao se referir á sa - verificados recentemente, ! .

'

,....: ...._. .

.' .

.

fra: soviética apenas disse" permitem-nos fermlar um com I de valo.,. de u�. rnilhã,o; de esterlinos. A fotografia dá�no$

cspel'amos .que haste para su pIeta tratamento que 'natural! uma ídei4 da trioniagem. das cordas de um piano, opéração
prÍi' os paises satélites",' mente advirá em virtude elo. I qUe exige 0$ maiores d..ridados. -. (B. N. S.)
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VRSI

.
.

AS DISPONIBILIDADES DE
.

. VIVERES DA RU'SSIA
BASTARÃO PARA SU­
PRIR Q� PAISES SA­
TE'UTES .

o projeto do Sl\ Ivo de Aquino
entrou em discI:lssão ,.n ,à, s 'bra.
eleitorai'3 beneficiarão t()d�J

JU- 1
P A R T I DOS

'pederr- ao

CalDpin�s. ODlenaleia O

'sr� del1lar de

!.Entre o PSD e olPSP ioi firmada
I um acordo para a escolba do'

I P...ef�to
..

arros

.Preços

o DEPUTADO CIRILO

Campinas, 22. (Mera.)
o sr, Adernar de Barros vi-'
sitou ontem esta cidade serr­

do alvo de várias homena-

acordo firmado com O PSD
para a escolha de candidato
un ico para a Pref{.!;tura de
Camp ina s nas proximas elei­

ções. Acrescentou ainda que
em São P"lllo ",ind"" esta �­

r"'l:�na, s�r;.a �c;coJhido (J ca.n­

drdato df' »mbos 05 partidos

NIOR FALA SOBRE O FU­

TURO PREFEITO DE S.

PAULO

geris .. Discursando d.';:J.��nte o

almoço oferecido 0''' ia P!-efei­
fura local o sr-, Adernar- d?
Bat"ros se congratulou corn os

proceres polificos loca;" pdo
tuhOe (\s seis
indicados.

s�rem

A fotogl"!lfia acima "'.") �tra-nf}!; um elevador de car­

gas
H Staca tr-uc H q.ua:ndú cxpe �·imc-n�adc no aeroporto de

Londres, O novo aparelho, que é acionado por Um nl0�or
Neadovvn, facilita grandem-e fite a carga e a descarga' de
a.v�ões. - (British News Si,'; :vice).

,e- <_ massa- ..

Trj�;
n' "2 (" 1 ") ,� . - , .

d"
' .

.[·...10..c.. \ 1'. eY'Hl. - CHl I guanie cnterlO: .s. lClOnamen;

s�a ulti�a l"euniã� � CDmis- i to á farinha de; trigo 15%.;d·�
sao NaCIOnal de i J:'lgo estu- raspa de mandIoca para mas

dou () probJema do pão ê ve- zas e 10% d� farinha de are
rificou que era im�)l-escindivel l-OZ para pão .. A decisão está
a mistura d", farinha de mau .dependendo de homologé:lçã,o,
d.ioca e de éwroz ao trigo. De I !!O!:' parte do sr, Presidente:
lIberou-se eshthelecer n IH,- I ("at;pfu' Dut ..a. • ' .... ",

�

8111110
"

esta dizl�
no

Porto Ale'<:t·,�. 22 i ",�e!:'i(l '\
- Noticias de fonte dig.na de

crédito informam CjU",- está

�l'assandr. n03 m�,,-:.ic;pícz de
Santo Angeio, e Sanb, Rnsa
terriveJ y:;este que está abaten

tiü ful'nlnantemente .Q5 pOí"�
cc;;. ü", acordo com tais notei
da;, 0<; suinocuitcres estão li"

1"'�m;>.d(;5 com o falo e já";k;
j;eÍt,nar". '}, a h.!fIa do erqve:;­
):0 �ar ... debelar o mal.

Rio, 22 (Meridional} -

I
Senado o projeto eleitoral de

Entrou em discussão hoje no autoria do 1,1"'. Ivo de Aquino.
,_. . .. _- --- _..

I Ao p:-ejeto d. UDN ap1"'�sentou
:::RE'1)íTO p A R ..

"", ,. l'._ n:]i, .::;ncopnta � tres emendas .qua

Rio. 22 (Meridional) - O Sl'Cã.O D� \.rAGÜES i ú tôdas aprovada- n�b C��
deputado Cirilo Junior lideI." POc;Tfi J" I mi�:são cip Constituição e JUII-

d� maioria durante uma reu- Rio. 22 (Mel·id,) _ O sr. 1 í.iça., dentre as quais se, e.o�
. ._ M f}' _t P'd 'R b" I . , .• .'
nlao no onroe oca lzan-uo res! '-"ni"" an . epu. i !,' r en I

;'.' ,. '5�!
.
B que {.�itera n SlstellV-i

a escolha do nome' p:lra p1"e� viou"'uma m=nS2.gFm ii Cama 1·,:r·"�n'" de> fohras- deitorais.'
. feito da capital paulista &- "'a a(,!Jmpa!'!�>�da de atllk-p?o jl?da nn,'2uda apresentada és

pontou o dos srs. Prestes M,1l1a ieto lei auf:oi.-zando {) e��eC'u I: p,:; i'(}hr2.�� não henefidar�o.
e Prado Junr. frisando acr'edi tivo a abrir crédito pelo !!li- i <,venas ao partido majoritá­
tal." que ha�erá com um dess,es nÍstér;() ,da aviação de oÍ1o i f;"io� mos ;;erão divididas pro­

nomes um acordo das prin- miIhões e quatrocento" lil{}
.

pCl"cÍon.ahnente entre os div�r
dpais forças politicas de São' cl"uzf'iros :jCl.l"a aquisiçã.o de . �-DS partidos que concorrerem
Paulo. - vagões lJostais. <' i) pleito_

o chefe do I.verno extende os be�e��
. ticios do decreto federal ás taDlAlial

.

del generaJs falecidos
I

A CONVENÇÃO DO PDC SE i Rio, 22 (Merid.) _ o che- ,'L:,.{",� ��.,,:o::cfr4do dos P�ssos
RA' NO PROXIMO DIA I fe. (te gOV"r!10 d;�igiu 1"'-"'''', l\dem'l'" d�

.

Santa Cruz �e-
5 DE OUTUBRO I tnent;agern :i CaI"r":\:'â do:.; De- �.r;);,fl de Abrf'-U e João N'epo-

I !:iUCf'IlO da Costa e aos genê�
São Paul�, 22 (:f-t'Ierid) _. nutadci.-; sob,.� a ",:-denção dos n.. b; iI? hri<Yada Maximino Bar

F,stá convocada pai'a 0,- dia 5
I benefi��os �o,decreto·Ie;_ u. "'�'(" e. C:--i;los Arlindo; Já fa-

de Outubro a cmwençao do 19.050, fle 1 .. de marçl"' de �.,:'çi�cro v;ganclo amparar 'iu-
Partido Demoerata Cristão. I H14·6, aO";\} generaia de divhão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Bordados(Congr�so E�C::!:r:ltarjO ':!��!��;a�éY"!rl·p���,!e�'�����I!t�� O!��!S!��
ASSEMBLEIA GERAL ORDINA'RIA I Em pleno mes de agosto, mudou Seni>lvelmente- Que tlanrico.

�
.

�

�.
. ! Paris - (51"1) • Realizou·se I

sas melhorias m,atedab. Fi • centro da canícula, época de li vida � cara?.. Relativa- Não é preciso dizer taro -

� .,��.� ::;
�elo .p.�es�Ílt� ficam, convidado& os Sen�ores Acío- Il.lesta capital. um . ,C::m,gresso nalment:, �oi c?nstituiô!l u- d;8.canco e féri�s no Hem.is

.

- ! mente .�.
E'

A

cara para o =ouco a impo�ta�cia que. em
n�!&3 �e&ta SoOc:���de 'para .compal"6Cer,;tn �

a �5Seltl- Esco:a� e. UnlversltarlO sob a, ma assocraçao mternaclOnal f�no No;'te, seaa-nos p;l'n:l!- cidadão frances. mas o r: i França Se atrlbm .Re; turlsn10
ble� Ga:al Orruda?IR, a realIzar-se no dia 30 de

setem-I
pre:udencla do dr. Edmond'

d h"
"

l' tido dedicar alguma$ Iinhns I rh:la, p�o,;rido de uma moeua I TIOnlo fonte de divisas para
»"0' próxi-mo túturo. ás 9 hOi·as• no escritorio desta socie- Laene, da Academia de Medi� e_ ,1gleUep�sc:o ar qu:rl, se rde-' ás arnerrid ades do tur-ismo. f01"te costuma achá-Ia, em

I
a reconstrução. Cada viaitan

d clt
'

d I-i-i b
•

t
.

D"" • - ,unIra em arl!! na ge e a. • •

•
f- -t' daue para €1 Joel"aren.. 80 re a segum e ema, eLe pa.l"h:l�al·atn �os UNESCO' A Frllnça, de\}C>ls da gUi'oi'- ">â'.U!:OS &".�,éctos • SUl:pre�en - ,_e .;" ;-angelro, que aco e ao

� . QRDEM DO DIA: membros das Sociedades Fran I .. .

ra, continua serrdo um !!,nlnd0 dentE',11el'ite barata. par s e urna ajuda, grande ou
'�

••. :.:·:.,'�t'\. �-,-,� A.U�OV"H;�;' -lo balançá e contà& do éxerddo Ida:�al:' de H�.giene Escola!:": �é I cenh-o de atr-acão para os O Gove�'_:;o examin<:.'x: ..

i"ml,
peeruena, na pen�8a tar:fa de

encerrad.o. em- 30 de Junha. de 1947;- t dícos, educaclQl'es1 aSSlS�

O G
�,i;J lani:es de todo o murado. �,"l"ta ocasrao. 'a. posslblhda- se levantar da plostraçao cau

;"•.
- Eleicão do Co,;çélho. F�sea�; 1 tent�s escol�:est aOS quais" 5� r. I-Ierbert eorg �a�)€m fl11nnícm tuvistas v�si· -i�., ..L. con;e�el." n:'-�iú:f'.s ta' s�da pel� .g''!erra e pelo ea-

3",-, -"�' Assui'lto� de ,l'Íeresfie !lOClal,. ,

I
reunll:'am ..hngentes da HI!P-, _ AI:NOGAOO _

hn-a111 a Franç... dursmt"" c clhdades f,-!!íd:<t ê.l'> vra jan - que do mrmrgo.

BJu:rnen:'llu. !i tf,:'> r<'>!ffmlu'o �e 1.947'. ene Escolar de 19 nações, en•. l
..

".'''� ,I" 19461 I;:' v�l'flrde·se'e tJÜI' IM';" d.'í c\·hcãn d"
r

C. H. CONRAD
�

Ihl."etoY )<!- ..e êIe"!: :,'5 rt'i"s.A l{ord (Gt"J:I,"'1 &l:1Itofl0 ."]U.e fo� tl""1 =no rlificit de f:riH!.S f,.r�n'u,. f:':-isHcn. , Abandon'}{f

I--�<�-:_·-�·�-��-
-==

.Bretanha.) .•L Goossena (Bel- Ih,1l 15 di) N,:��g:Jm m41l portes ainda ESCassOS. e du- -<'" Ü 1(1""-, l'JÚr-üU.:: €'SSa m= -

I�dca), Magalhães (Brasin.! !turni'fil!õl';'" .1tlL C'!Itariü4I I rende <} qU'1>J ,o >i-"itmdt'> 1"2101 ..lida Poderl8. ,.;;1" :nt'-'''pY'eh, A. industria:Ceorgc (Canalá). Braun (Sl.li i I C":':frteCava -, Y'(,,�1",i�·,..;.. , thr;_ida- da cnrno cm:üu1", dt ri:,s1'",.1r.-
I

lça). os professores Nicoal Pé ._. 11T',�nf_"'. ?-nó" a b<lr-b;u"a como· rizacão da moéda, (� aimh' I
Y'oUi e Franchetti (ItaHa). I�t , , I í�8''', �,l_ g·uernt...

• por�ue o Gov,:Yn� :rancês se fVold (Holanda) .. Golda (Sue- UMA GRANDE ,FONTE DE J POH�. �OjV; h�.-l<,> ISS<>, nadn, opoe, por prmc�plO, a 055", I
da). BO_Teen (Dinama?ca), À- -_._. =_�.__;.,_ I m�nos de 500.000 .. "'tran�ei _ I especie de Inaniphlação.

Iljd '�l G�vvard HússeÍn �ey Ir:'! ""rl�r''''p:t\l lV,! F!'anc� n:� De l'e��o, €_2sas faciHda�'!: Lox:dres - (BNS) - A in �

(Eglbo, \! e�sIer (Rumanm). LUCROS I
'I',al?"ens de prazer r, una.'a ira d.e c:unb:o na.o parec<'oln ln- dustrla do rad·io fez Pi'Ó'

LavaUe (Àygen.tina). ._
f.:;\", de :>!\suntas p";:�'ado�\ qu", disp€Xl.sáveis. Em !rpra[. 01' gl'essog que qualquer outra.

O Congresso apresentou' vá não excluem, C€I·tament:e, 1'1 lm-istas nãD Se queix3.tTI dos A guerra acarretou multa'!;
.

d t':'t·
�

1 d
• nfl'múnêneia cml'! fins' tm'isH· n€l'COS dos hottei., ner" dos invenções que. atualmente P""rIas propOSlçoes ten ent�s a I L ° btu (). o lnt€l'essante •

...

ohter o respeito absoluto de li· folheto que se envia gratui- CO""·
.

j�m1';pori:es, \flue e-rn França .:lera ser aolicadas com gran-

ma duração miníma de horas tamente ás' pessôas do inte-' F;Yn 1947. a ('H1�-ra t;-·1"á ex· "ão h"'-ratos. Por ouh'o lad.. .! d�, p l'oveitó. á finalidade paa

de sono para os escolares,
�

que rior e dos .E$tados .que dese- \ pel"unentlt_tlo l,nu aumento e-

I
o Gove�:l1o t{'�nn. 11urn dos \ '!lfH�as e seí"V,enl par,a. tor11&,1'

varh de 12 horas, atê os 6 jam ganhar mais
�

dinheiro 'j
nCl"fp<·. Na,. ,-f't""!JTIO" (}l' � r.h", pntos maIS }:P>'iSlvr''\ 1'0 tu

-I cada vez maIS estreItas as 1I­

anos, a 10 e meia, até' oS 10. sem prejuizo de outras ocu-
""'IA li" pl"evisn ..,s do Plano rii'ti�a qUe V"tÍ ,"- Ft'an�a: es "!'açõ�s das nações unida'!;' en�

O' Congr�zo manifestou seu pações.
�

I J\A(';rtn�t. o (IU�L (} cm;!;.! 'fie mos tahp.!eceu .. b?,"('{ do nnpos-
.
tl'c �!,

desejo de aliviar os programa5

'

F."'cr<>vpr p1Íra REX STU- I b'�u: nesse ponto, muito am- to rle luxo de 65 .uar� ?;11' po:- I A :lcolhida qUe tive�am no

: de estudos sobrecarregados, DIO - Caixa. Postal, 1616 São! ,blClOSO. De qualquer modo, centt'\
.. �. �>1(� """'1"�<1 fac! lt:al'V: mundo essas novas invenções

i·
.

d' d' P I
�

le certo que quando a esta - ::l élOP1g',...·H'\ ..1"1" f-··, ....�!'l' A.rb
'''ô qu�� co��esp·ondem um'�ailSlm como

l.n__tro_
UZlr lver- au Ci.

'" •
,

1 "". J" -\
ç.. li ...

tJ2bc.-, àcusal' Heus ('"n'l1)ns _! r·ro·; '� !-,''_ ,�. ,,.'" ,r("-,nalmen uecessidade pyática pode se!'
;I'f'

, . I rI
' -

b' d 'j t

tos l Il:uttvos, o tota os tu ; ff� t:w co H;a as pelOS €5 •

da [IUCrI'a mundial, 'mais, proo

A Conlerencia da Un.esco y:- é f
_ .. Itl:';''''<'·eiros. ..

vavelmente durante li .:legun'
I

�

.' I rllltas que terRo VISItado a I F.8 �,� � !1<) c.r,"'�hl:UH'·ar' ('oH -

�onstatad1" pelos dado� rete-
,

F
A

t
-

d I t < t' le'I � r"'!"I�a es e :"no pa!�,:;�wa o

I
�'ÜS '<''1'.01; r,"" IVOS sU'O m{�n rentes ás expOi:'taçõei;: bri.

por () emprego de um idioma mil�ão ... Nas �ondi�õ€s. a "'1"'." de <"'�"1.cão, "'_ F.,� ...& <le fanicas.
ri;? mundo. Puze1"am-s? �e. a- fualS. o numero e mmto ln1 I P:11-1:; e � F..:,,?c)sl�ao. de Urna
cardo para propor dOIS ldlO _ PI"''''''l1te. i T"Sffio ,� Hal�!f"�a .... lW'IUg'I'''''1.·! Em 1938t a Grã-Breta.nha
mas auxiliares mundiais _ <) N;;o se deve estranhiJ,::' t"!t-; da a 10 de Julho' findo. Em I exportou aparelhos e peças

francês e, ? Inglês � oit? !in • ::;a afluência de, visif:::1ntes p�r' I de rádio no valor de dois mi�

!luas auxlhayes, regmnals, con OUf' o esh'''n�eH'O eme 110,1"":' p _, ·'"hl·O ,·",JdW<ly-Se-<E-á "m lhões de libras esterlinas. No
form":! as c1ifel"enie� partes do v�a la em França pod� de:; - i>"'l"i"- 011'1 COri ....·�el);JO rios F.x� ano passado, esse total se e •

mundo.
.'

ft'utar, cor"lCl St>Y'�Pl'"" dos r:wa. C.omb,,-f:enh·� NOl'te Anlerica.- l_�tnu � n"rla U1enos d ... 8 mF
I �... � . ., , •• Ihõps de libras esterlinas.O fl'ances seria. o. primeiro 2€'1''-;3 tl"aUIC;on�Hs qu� este nos, qu.� atrall'a 111Ult05 VISI'

idicma auxiliar da Europa, da No fim de 1946, o valor me

URSS e do Oriente Próximo, o d:1} m;>-nsal das export�eões
inglês ocuparia o segundo lu- If"t O' l!is� �

tinha. chega do a um milhão
.!{ar. Na Africat o francês e <>

. ,*..l� Bt E d� esterlinos P;� eSSa media (''ln

jngl�: seria,� -ambos idi?mas II Hnna·a se elevar. esperando·
a.uxIllares, Ja que o conbllen�.

�e mesmo um nU1Y'�nto acén· -

;

VIUVA BARBARA LA NG e fumilia cumprem () do- .. d' P •• - .�

tP- se devide� atuahuente
� tua " Rn<l& tt l""'''''uz:'can neeln

or080 dever de convidar par entes oe pessôas de suas rela- :i E t
�

d 'i'l> dOduas regiões, nas quaisr res �

S'ranc,e xpo:r aça n e na 10
, ções "'ara a missa de sétimo dia ('ue. em! intenção á alma d l· O�éctivamerite dóminartl nnt e

L� ". que eve· l'''r' Í'PR Izar no •

de seu prantea.do marido, pai e avô; Ivmpia de b:mdres de 1°. a.l1('.litrO. FELIPE L ANG SENIOR de Outubro.
. .

manda:ril c",Ieh..cu" no i.l!taY�m Oi" da. i�l"€jll mah'iz rl",sr ..'i ci-Na Am.fh·ica. Latina y nas In- �
.

dias e na Indonésia. I) inglês d�deJ no dia 20 de Setemln'o j áa 7 lH:was da fi'ii:mhã.
!'

N�&sll expmncao seí"ão mos

�cupat"ia o primpil'O lugar f! o
,

ti"ados ao publico; peja pri -

f
francês o se�undo' plano. Nas

I S�
� �

�
..

E" fi

d' -r
meira vez, muitàs inovações

��an�es l':eg;iÕé�'"Hngui3tiC?� �� nr� rl!lnRre� �,� nrCOSI(h.Jl.an�f'!�a gue�ra surp,idas, e

Ja Citadas, os IdIomas regIa - VJ .. ' I ti IIU fj i) u U oue vmha sendo tnantidas em

nais se l"epal'tiriam dêste mo- 'I�' I tidas em segredo até agora.
.

do: n,a Európa, o francês; na 1 -

t.� n
N,J ! PeI ...s jnforlitaçõ�!l recebi a

URSS, O r11>'1so; no Oriente!.
. '

O. ,! das. d_o. exteí"io:r. l.U.:!o lev�:' �

M Id'
, L A·' .& ;:la ..

- --

,

elO. () a1,"aoe; na mérlCli j: eY'er qUO'! li eXp0!11çao 2€:r'B. Vl�

Lati�aJ ., es:panhól, nas India$, I A PESTE SUINA está I 7) - DESINFETAR com sHada pO!' í,fl'un.dé mUfiHO de
(> industallieo; na China, () causando calamitosos produ!-,' desinfetante apropriado (Sõ- eB{:ráH !r.fl;rlJg.

c�i,:€'s (mand!u·ico); na In.do·'l zon nO\i rebanhos_ de porcos da a 2 'ou 30/0 em agua de a

negla, o malaIO; e na Afnca, dos Estados de Sao Paulo � 50/0 �.oIução de cr-colina:; Cal -- -- -- -- -_ --

diversos dialéto§.

I do P��aná: E' nec€;Sat'IO vos vil;".�;{'l'l1. etc.,) os

mangueh"OS9!lia ajuda as autorHiades do podlg:as � tanto quanto pos- Os íÜlillli!torro.Estado de Santa Cahn'Ína, a sivel os demais locais de pe�
� G:f � ..

fi:rn de evitar esta tet'rivel e 1l:1.a:nencla d� porcos; I
.

" cão mOl:'tifera Moléstia qué a 8) - Nfi.O ALIMENTAR! da� fJrma.ameRCa. inv:'ídh' a suhmcuH:ura ,'l vn;:!';a cria,�ão de porcos ! U it7 I �

do vn�",o E.sf:a<:to. cC'_n Li)w oU Restos de Alimêit i
A Inspetoria R.ef!io:n;. i ch" 1:0 cOl1t�nJ ... carne ou ossos; de J br�ta

"

nhTí�ãn de n.,.fec� S:a.f,;},flr1"" :pm'cos, salvo quando fOl'EUl .. nicas
Anirr<�1 em São José, Fk'1"ia- antes submetidos a rigorosa

.L•.

O "Clube FamiliaR" Ibira- se na f&ce principal, circun nÓP0lis. apela Dara (I va1;oso fel"'Jt!l'a; Londres - (ENS) - 03 es.
!
meramense. novel sociedade, dada por lindos cordões de e,poip dos �enhoues c1"adnl'es, '9) - OUALQUER porco l"e forças das firmas industria.
�l'E'creativa recem fundada na flores iluminacão colorida, o ou'" perti pl"esf:ado peI,l. oh'tel� c€utemente comDrauo, troca- ais britanicas, em carater in­
cidade de Ibirama, é uma a- Pendão Aure-Verde. vacão das instruções f,eguin- âo oU ganho, não deve ser diviluaI, pa.ra a execução da
gremiação social que, pode·se Aberta a sessão civica, pre tel' � logo i.nh·ocluzído na criação. produção vem sendo comple
dizer, nasceu de pé. _ Ten- eidid'l pelo sócio Dr. Louri- 1 - AVfSAP im.:orll"hunen Deveis deixaI' o animal pe- tado por esforços cooperati-

V DD P P S· V
. � " lo me.nos latI rnes em. obserdo por �finaHd'!lde esforçar� vaI az, ., remotor u- tl';.<tO prVlço ef:errnarlO VOl> qUe merecem cada vez

i
�

f' 1 t.·; • • v<1('.;;;;o, em Iocr..J sel'H!rado: •

se pe o elH;l"andecimento mo blico da Comarca, OI Pê a se· lrrúS proxllr1o (} a;r.H.tre·cnuen mais atenção.
ral e intelectuaJ da sodeda éta asslst.ei1.{!ia, cantado o hi to d� qualquer molégtia (iue 10) - Sendo a VACINA a Um exemplo nesse sentido

J
•

N" d h'
• -

d "unica armaH "'lie Rrevine a

I fele hlramel1Se. cong?�J;tar as <lo aCIonaI; -ao 30m a em surg!1" na vossa crlaçao e ....� oi a Exposição Slutuante
110te�� urhallo na rUa 15; �-�-' '1 lcte-u�;hano no fifu· da rua 'f :1" .

f . f' d
' d

� -

p�",.r.os'. Pe.�!te Suina,� er;t:a �
..ngpe�orilÍ , •

,

�

aWN. las em estreIta raternl- a 'lna a orquestra o proprlO <,
, que est� VIsitando os paises �

15. -. 1 casa com,sobrado, na' rUa Paulo iZrm:nerniann. •

d
',. .'

CI te· 'd S'· 2) ISOI.A�R ou n�e},hor SA- está, est.udando 05 mleios de d A �.

'� � L' ',.' 1
da �t proporcIonando aos. une, ten\io em' segUI a ):i.� - " ! a merlca do Sul a bordo

1 casa com sollradot na rua Dr. Amadeu da uZ..- ca.- �eus sódos rêuniões dançan� usado da palavra pronuncian' CRlpICAR todo animal doeu sua obtencão, visto que n� do vapOr St, Marrie1.
. b d Pulo' Zl'm-mel"man'- h'

.

I d' • 't I' t' m_omento ha gl'ande escasses E".
d ÇOrn 50 roa o, na rua

.

a
�

. �, 'Lo-, k ..
, a .. t- ..", con";erf...." � outra� do vi l'anté e senbmenta IS te para eVI a1" (:fue a mo es Ia - xlsfíem contudo, ' muitas

, ..� 1,I�te urhano� na Travessa 4, ..r�,:�.,..n;;n�. fi'�1f!'1 ainda '0$)1' .t curso de fé. e de amor á Pa- Se alastre a toda i�riacão; do' referido produto hÍológi�?t outal'S em.presas de carater

d.e,Fevereiro,' : tlote urhiilnó. á' t''lia São Paulo,
.

ao lado I pr��ipio,.'�. feste,jar.'� c.o.n.di1!.,na : ..t .....ia.. Lembl'�ndo .e honra.ndo 3) - Oueimar ou EntE�l'rar en1 virtude da gl"anG" ap 1-
cooperativistas e ainda recen

'.li E' R t 22 t d fre t e 30 metros � .1 �

d h d b
- �d b c<ocão e procura qu", ela tem

ua ,mpresa IS a1;, com � _ me..,ros e.� �

n e
. . .

. . mértte as oatas naCIonaIS e TIra ,utes, (\ maIOr erOl a em tun o com uma oa ca

"tI
<

f' d _

temente uma leIas completou
de fundos. -.--, 4' caSaS na Ponta GU:�á •.

�-

..

-'
. diás festivos, é um Clube que Indeperidencia. o nohre ora· mada de calos porcos que i:l o ,nos d�r��áesp o�os ;" .

dois anos de funcionamento�
1 c,asa com 50b�do, na Rua. São�P'a.ldo � (}taupava S�CIi) múito' honra e dignifica seus I dor terminou S'l'l.s paJavra!'3 mo'· ...erem;

_ II �staao,5 e' ,ao 4 au o e o

I Trata-se da RETRO Eport
2ça&as com sobrados, na ru:t_J!>ao PesDoa.' � 2 lotes ur· as�ociados. suscitando aos presentes per- 4) - NAO JOGAR nos

\
� arana;

�

Trade Resea1"cha Ol:"1'!'anista �

hilnos situildos na Ponta Aguda. '-'_ 1 !cte ul'banr-_ na rua Assim; é que, magnifica foÍ "'1anecert"-nt de �é� num l1l'0- rios e NEM DEIXAR que Mi 11) - PARA QUALQUER I ion (Orv,anisacão Britanica.
'", �e S�e'temb"'", �

J
• J d

.. .

f d ., . 1
C t�J'ç;;: "r'lbu'" Ou outl'O- au;m·ais d0- I F�rLARFCIMENTO OU AS. I de Pe q' C

-

, -

).� u .....
�

-
:> so �"rnoa e ClVICa nromoV1- un {) S) ,.. .... r.lCi Hf7; ou ...

�

... - ,� ". '" ".

;-1 r."NCI A se' d _ I
S Ulzas omerClalS que

RE.LAÇ}'�O DOS BENS
�. �.� ria; pelos dirj�entes do "Fami r:m menloj·jà_ a""- nossos gIo- vorem os .POi"COS mOrtos_ e':l- S!ST�. ,.�, �\t, 1'5. r;a 0,. surgiu na primavera de 1945.

MAQUINAS E PERTENCES� _,_. compreendendo' UID locomo; liàr'" na noite de 7 do càr- j laudo a55m1- qU6 'l mole.tHI. l �'es never.n �p:ocur�l" o
, e-:vl ! apoiada por muitas firmas in

,.' �, rente �np.s <;;mhomen�,g-",m ao rioso;;, .".,'.,1,,·; que tomha- !'P, propa.gue as criações visi· I�- Veterma:lO maIs p�oxu�o I 'düstriais e publicitárias da
.,rei de 30 H.P.. dia da 'In,d;epend�nc.ia da pos I'am hel'. '.:..- "Houte; e'lll Monte nhHs OU l'l,.'sm� distllnf:PS: nJF!pendenc!as do Sei"vlço' oe : Grã.: Bretanha

1 sa Pàtriá. -� E:v� seu salão,' 'Castelo� MOn_iC1'ítü €111 que sob ..5) - NÃO COMPRAR e D:f�s:t, �anitál:'ia �nimal do I Trata-se de'uma organiz�­
onel .... crescia de ""ntusiasmo. õ iogo;,s de luzes� 5: S'" 'profériu' I'IlEM TROCAR porcos, seM l\'hmsterlO da Ag:t:'lcult�ra em � ( ção não .deficitária. mas que
n.mhie�te. enfeitado. nela gra- comovida oracão que b"ana- "S renectiv01; e-.::arn"õs e ""tPosta LAJES. PORT� UNIAO. MA! não tem finalidades lu�erafivas.

� ,� . �� ,. �

d ... h·t
. formóu o recinto num gran� ��'" ,l� "<Y';":,-l�,,,:J�. forne("�CIos F.,RA, TUBARÃO, BI;UME- :, l�stl·nada a .....erml·tl·r que 0eu",IMOVEIS - 1 terreno de 22.S00tn2 e construção de a� Çll e

.
.gen�IS. SCll Ol·l_:��,---.!���!

�

tI ' RA
'"

Y .. '"

-4 de e verda:deiro ambi..nte e r.RATUITAMENT'E. p�I�_ NAU� ARARANGUA.e J�
.

membros disponha de informa-\Í'enal'ia.� .
�.

. .� .
• �

.

I
."', '.;

l"espeito e conste1"nàção. - funcionarias do ServiCo Vete- GUA DO SUL) :,u, ent�o a '

ções uteis e exatas sohre'
.�,

A,.,NIMAI.S� 1 Jun"ta de boi e 2 cavalos. �. ."""""
- -

E d
' _.

, • , • 1
..

• '" 'd d' t R o I � os
�' nc.et'i'a a, 3tlOS, a sessao CI- i 'i'lnalrlO com"�'l:erote_ pal""I; ,'Vl ,;,e e a I.nspe orla e�l na lnercados esfrange'�

CULTURA � Pl<f.ntió de mandioca para COi. 80

tone"j'.,
•

�
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h'
� Bd' I

� D'
,-

d D f S ,... .. lr08 •

VIC<t: com ,?, mo a
. a� • e::-a tár que ,a �e$te Suin� à:aque d.a !V�5aol _

e Fel e�a � anlJ�a i Juntamente com. n. ministrQ
c hino Náclonal, teve InICIO VOSSa Cl'Hl!.Cao: r�a �nlmal em : orU.inopo IS, , ,.J,'} C.omerdo e 'li. Fedei"açioterreno de mala virgem com

j anirr.â
..

do haile o�te nrolonR'ou

I
6) - ISO�A� rií{orosamfoh' s,;ta a rUa Joa�Ulm Vaz. S.:r:c.: das industrias Britanic9.s; il

<;"" �te .l\lla. m:>&ru�adl" em te vossa crmçao de porcOS If,m �ÃO JOTSE. R'E1NSATADO DE, RETRO tem Um, Comité Per'.
meio. de gr::lí'1,lp f'utusiasmo não deixando entrar pessoas SAN rA CA A. I man<"'nh" na� � tu��'

.
li a_' ".,

..

l'd ti - � •

30 d' J '1''' .:I",
• li � {lar, LO ar;

canetão, 1 � làilcha p� 5 e rimiJá ctri:"cHa 1 ri. e. � fOxtranhas e nem anilnais; Sao _lo�e� e u .. uo o. - m€'rd iTitel'tlst'ion J
F Udt mos � pai.. os rlh'l<>,pn I bem como caminhões ou ()u� de}1�4í�' . I fi:! nu�stões refere:t�8 RO ec'"

---
t"'.O; : �q:(\da..t;;", ff('r u(:LlJRE h'os v;iculas que n5.o, estejam I (ii... t�;"EUl." Gonçalves de li Du"'",nte n seu l>"_�n• .,�o anõ
FAMILIAR ISiRAMENSEu) J bem lu?pos e eonveme:ntemer'i A:zeVEuO.

i ..r p. existencin, a RETRO
�

l'AaE

na 1l';'li8oa elp. !'."'U dvnaf<'l;co . te, desmfetado!> C1.Jm cal; In"peh,r Chefe 11il!OU C�l"ca de 600. inqueritas
nresidFn.f:GI! S. Antonio VeTi- j I

,." �'!tucJ ....� relaHvós aO$ mér
llorst. hetTt COriVl ccngl"ar.·1a- i· clllo8 ultramarinog
'mc-,""'� ,..� �-� 1'1 ;Yush·,p; S'l". Pl'O� I I'.

� q :.!:�t:�b.�� .w � ���Jr�. r�',��:��",v:a",C;:l:í"C;�li_1 'I-"=�=�'��'�.�=-��=-=-�
USINAS CHl�1\(';AS BRA-fI c;".J;�1"'�'" ... ::-r.iio. dif!uó'i ft.... a- I I u n, NAf'�(t19

.

�

� � SILElRAS S. A. ir, IC_ Post�l, 7� J��9TICA�'� pls.'HP- .... nm' todos ,,�fií:ulG1>. , lF-�""'� vi. ... fIta
13A .... - s�O P'a..10 .. • n·� e��rs;;;;�!1d.��·�e'" ta· Ct���,�··��

-

-'l;:i��

"De ordem do Snr. Chefe da 16a. CircU3crição de

R�tutamento, aviso áos Cidadãos das classes de 1928 e 1928

residentes-:neste munidpio, faltosos a la. inspeção de &aude,
c;úe ára

�
�stá

�

se réalizand� na' ,Enfer�aria do 32°. Batalhá? I .

de Caçadores� e que termmara no (ba 27 do corrente.
�

que
I'os nie��s sã.o obrigâdo� a comparecerer.a a 2". inàpec;ãó" I li

-

tam1:lIem nci 32�. Batalhão de Caçadores. c'orr�ndo toda$ a.$ 1 �

de�pe'-SDs
�

por' conta pr,ópl;ia. .

Totlo& 08 ddadãos qUe faltarem ii. 2'. inspeção, serão . ,.
uu.tomaticaluente .declarados insúbmi�50s'- e comó tal, sujei= COMEMORADO PELO "CLUBE FAMILIAR IBIRAMENSE
tos � pena da Lei. (a) Cap.Haroldo Martins Meirellés I
Chefe da. ReparHéã� Alistodora elo 32". B.C/'

HARQLDO MARTINS MEIRELLES
Cap. Chefe da R.A: anéxa ao 32". B. C.

..FINAS REPRODUÇõES DOS MAIS CELEBRES MES,
TRES.

.

_ :t-fA,-----
�

C A.S A 43,

-.-.�-� Rua Quinze de Návenibro, 533

PARIS - (SF!) ,- Acabam de
ser puhlicadas as conc!u;;õe."i
da confe1"encia que se réali­
zou sob os �uspicios da UNES­

CO; e. que congregou peritos
linguistico,< de sete paises di­
ferentes_ Todos eles foram u�

Procuramos

nanimes em! recomendar -o

empr-ego do idioma francês

por todas as nações europei -

as no interesse da unidade do
continente. Os peritos convi­

com
� eram em que é impossivel im-

20 Ôllerarios de' 14 a 18 :.no&

, pâga-.sé· �om i'.'Il:-denado. Favo!:" apí"esentÜ_l'�ge
�

dOClill1.entoÍl necessal'lós. .

'.
,� �

,:. Ií�b; DE CHOCOLAIE� SALWARE S/A ,��.'
.

Rua Coronel Vidal fi .""

V.t",

Ayres Gonçalves

!�-=-=-
!

Ramos i
i
I

ADVOGA.[\()

, Dispomos, pa.ra pronta enn-ega, de TOURINHOS E

To.lJR.OS DA RACA HOLANDESA, PURO SANGUE, de 2

é .�e 8 8;f12lneses: E' gado fino e 'ieledoj1adÓ, munido dos
eompetentes registros. ,� .

'� .'.
,

� ..

CoMPANHiA JE.NSEN _.- Agricultura, Industria e
.

'Comércio, - Itoupava Central, Blumena\l - S� Catarina.

o I

E

23-9-19.4'1.

do Radio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ç
Ã' o T<:l'ça-feiraj 23-9-1947.

Fab.ric.,.a. de. Cad.·arços e.··· Dor... o, proble!Ba poÍÓtlês visto/ c.t���!é�.ERfff.iii1N.o1'As jmp".tt��il.e '. e exportacÕi'!s d.as
"

d'
'.

'

'

'. por um. 10rnal Londrino,. LO�DRES· (BNS) - ln- lodias O!'leotilIs Holandesas em

da 6.S UGc J SR.;., ,LON'DRE,S
- (SIP.).· So- os assinatura.s deix3das em k:r=:-9�:cio�:�°C;�:o ��in� Abril ult'lmo

.' .'. III 0:11 J;re � probl;ma polonês, o. YALTA, nã.o teriaill acorrte _ dou a compra de es�erlinos BATAVIA (SHI) - Segun l-edp!u!..ld .0 SOppl:n SDptl'lS3:

'1; �;>rnai
.

lond�;no semanal ... cido os lament.�veis casos da area do esterlino, em con
do as estatísticas provisor-ias ...IOp'epodw!

RELATO'RIO DA DIRETORIA I ,.,�RYBU�E_.' es��eve o se -

I
que hoje simplesmente pode. !;;equencia: do, novo acordo ajl- divulgadas naquela cidade • so opuos 'supoB OOO'UOv'L

g�ll�te edItorIal:. Era ,nec�s- p:nos apr-eciar. Ningue men . glo-aueco sobre pagamentos. a.s Indias Orientais Holan .'
- l:n:ptl'.uoq a . 'suu

sarao que a polItica britani -. tretànto, deu-se ao "incomo- O Banco.ainda não iÍli�iotl a desas. importaram Q total de

C;t, e estadumdense. encaras -
;

d " d it _ cornpra cÍe esterU;"o.s 'dos' Es- 5.900.000 florins cerca
'

de IbI d I'b d doe encarar a ·51 uaça pt"; .'
.

.' C li!'
'

�e .... pro. ema a.:. I.er a e: Ionesa como urm perf't o. Í tados Unídos e outros pa.ises
.

r-?: .. 40.600.000.00, em

oforieaa, == n:aIS. VIgor, �-
.

do que virià a,contec:� :�n:e q�e geralmente fazem á, Sué- a�ril ultimo. Essas imporb_·· OS PARTIDOS POLITICOS

rnayez que ate ': �resen_,_;. guida, cou outras .no ões. A-
Cla pagamentos etn doIares. I ��es �e r_!ferem a' todáa In- EM S. PAULO·CAMI-

morr:_en.to .?ada nes ...e l�por
..

, char-arn que a Uniã J .

't'

.'

A COjl7iprs,. de. esterlinos uuneSla. desde que a Holan -

NHAM PARA A CON·
tante senfide Se fez. Ja fa·

e"
. . � �OVJe rca

para custear h�ansações com da. passou a controlar as im-
zem alguns meses que teve

stava agmdo dlre!t? ou S€ palses fora da area do dolar portações, inclusive as que se CILIAÇAO
1 idi 1 1"

- !.p.ensal'am ao conh'ano não d
.

.

ugar a 1'1 lCU a e elçao po .... ' .' "'1
• . 'e da area do esterlino. depen esfirravam ao territorio

.

r-o

Ionesa, cujo resultado foi um ':)<.I;.:u'am urze- o; '. del.ã de Iícença,
'..

pubficáno. As exportações du- S. Paulo, 22 (Merid.) - No

veen;ente atentado á Demo . LJU.... • •• .:.iPbcavei I ran�e.ó mesmo periõd'q, e,le - tida-Se que a situação poljti-.

c;-acla e aos cOS�Um?5. A Rus- .:>OIUOu-:se ti�., rnuncío, o qu",} lvar�-se . a 27.400.000. fJo - ca no interior do Estado ca-

sta �cha-se, hoje fIr�emente .-;0 poete SeE"; comparado com
. .Os pri�cipais pai8é� . .que :minha para uma formula sa

apola�a �aqu<el.e p.ar s, ·.pOy o que resultou tla guel"l'a con Ulm""er - Latfr'o"t. i-ins, cerca de cr$: 191.800.00

I
{.Ísfatória tanto

..

aesim que em,

. DEMOf\tSTR:AÇÃO DO "ATIVO E PASSIVO"- REFERENTE uma mmorra que. s;1've de �aI .ra r--H 1 L.t!.K. Tarnbern uaque
I� Estados Unidos, a Holanda e Pinhal o P_50 , fi UDN e o P .

. AO EXERCíCIO .ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1947
,.-u1a para o dornirrio cornrmrs- 1a epoca a Alemanha amea - COIllt'ETOII a Grã-Bretanha. As exporta' R., estabeÍecn'am uma fren

.

ta. Houve um grande des - :çava o m.undo COli.'l suas cu' _ Rua MarGnhiío n. 2. ÇÕQS mais importantes foram. te unica' para concorrer ao

:
í re><peito

á causa aliada.. mas, com &uas enormes le' as de compra - 4.013 000 flo- próximo pleito nmnidpal.

. I quando �r�eurou-se imped.r giões, e este preferiU calar - 4 •. ,-�
.

, I a tal elelçao polonesa, po - se ante as eXlgencias nazis-
- ---.- __ . -,--'------�---::.--;:-:..:..--.:......--------------:----

1
rém todo o mundo preferit,l tas. Porém, se naqueles tran a' importa'"nc,-a da prod" ça- I' C h

.

hcalar,· porque temiam e tal- ses dolorosos para a vida de I"
.

'

I U O (: O �mp�n e
vez temam ainda a União Soo tan,tas naçõe�; '.Hv;easem as

�
.

.'. ,

'

;' ,.i
.

. .

"
.

ti I
.

ii '.

: viética. Esta, sabedora dis- """andes pO"encl'as' tratado a
Por Robert de VOGUl: N'0-' t· I d' t d 'h l'f'

.,," .
"".

. en an '0, se ·as peS50a::.
.

Imen'O as VIn as ca I ornl-

i
�o. persiste ainda em sua po Alemanha com toda a severÍ-

- (Co!,ynght do Serviço dotadas para a pintura são I nnas!
'i':ica 'expa�$io!J;ista. Entre' d d b

.

I I" Franc,ês) etsp-ial pa'(Z
-'

I

M
� -

eh
a e, eln como a ta la de- " . ..,.. 1 poucas, porque nao o Sel:'l&nl I as os que veern a ani -

tanto, não vamos trazer a pois da conquista da Abissi. "A NAÇÃ.O" também os terrenos idealmen; panhe e visitam grandes ca --

luz os �asos n!lais recentes. llia. e;�tamos certos 'que 8.,
Os �evez;s de Napoleão to;: dotados para. a cultura da I

[as d'Eipernay e de �eims se

Somente queremos demons . guerra não se conflag.':,ada. tr�:)U:,elam a Champanhe e �nha? Reconheçamos aque • [,urpreendeni-com a ímportan

trar que {) caso da Polonia se..- Hoje em dia acontece';' meg- xercltos de todo mundo. A' slmplesmente, a maneira pc' I da considerável dos estoques

13872550
viu' de base a,os acontecimen ma coisa. A Polônia foi com s�t� passagem, soldados e ofi- la .qual procede a natureza pa

I
que lã encontram acumula .

. ,

I tos que culmmaram a Hun - pktamente dominác1a, e com
CHUS beberam tanto vinho da ra distribuir mI' -seus dons ma· .ks.

,

.

gria. Se lesde úm prinicipio ela várias outras nacões. Bem l'egiã_? que tomaram gôsto 1l:i raros.

I
A enúanidade dess�s reser

I os responsáveis pela politi- sabemos que atentods de tal por ,ele, voltando dispostos' a Deve -se acrescentar que a "as se eXplica pela. necessida­

Ca internacional tivessem 0- monta, resullhm,. itl€vitavel _

contInuar fom aquele hábito. vinha de champanhe ficá si . d{; de conservar o vinho mui­

. brigado ii Russia a proceder mente em derramamento de _Dai por diante, as �xporta- tuada no limite sétemptrional to:! anos nas adegas, em pri,

\ corretamente, de acordo cota sangue". çoes. rec_eberam um; lmpulso dessa cultura, onde o clima já meiro lugar para lhe dar cui

I
conf.lderavel, de tal maneira dificil, não permite a planta dado.; minucioso;; graças ao:>

2.290.773,10 ' ou d d t ti h .:I I
I

.

.

'. e;: mun o �e e_!l- o e cam. uesenvo ver-se luxuriantemen quais êle �;e tornará claro, lim
I

CINE BUS' �"'/' 1l.:f
pan e absorVia ma�,> de 80 te. I b€m qara que com o tempo e-

i
.p 1-:1

par centc: da produçao. I De fato, a qualidade do pro I pido e fê:rvecenk, lnas iam

10.000,00 I Qual .e, em suma, a impor- duto obtido fica assim grande la d.esenvolva lentamente a"

4.534�27�:50!d T'IAGUARDEM: - 4a.- feira: _. Grande espetaculo po..ta��Ja dÜ�l1a pro'dução? mente favorecidà, e,oS: cham imas bôas'disposicões naturai'·

__
i e e a e palco, apresentad o o "CONJUNTO RIVER .

Na real�da(Je, sua possibi . panhases bem o sabeni, pOi;;" adquirindo assim� a leveza :
-----

--i PLA'fE" h�ade esta� longe de ser iIi i impõem a si mesmos uma rê 3. delicia desejáveis.
1--- �Ul:adas, �OlS r: terra que pro' I gulamEntaçãõ estrita das ma-I Mais de 150 mil adegas a-

, I (;UZ ° maior vmho do mundo neiras de cultivo. precisàmen j ziig.:nll 120 a 15(1 milhões de

2.000.000,00 I €-. a� �esmo t�mpo I
a menol-, te com o ·fim de'evitár que um

'[
garnnas, qUe ali esperam pa

175.431,90 li �1��S:0.o mun o pe:a. sU,a ,e�·_1 r,:ndín;r€nt� €,x��s!!iv� não., ve- w.:ntemente ii honra de le-

177.971,90
•

. . ; ".' '
... /; '.' , ! Olha ,�omprometer a - Guahda: vax aos quatro cantos do mun

86.275,20 I
As. superflcle�s . c:t:'lt:v�das í d;. qt1é t�ritó �r�z�� , .[ do'

un'la Iuensagenl francêsa

172.172,90 2.61 L85 1 ,90 1,', R A�
.

OS )("
cobrem. aperas dQ�e.ml} , heç- 'I A:'colhelta medIa anual v�i .de . 'otimismo e alegria de Vl-

• 'tares, 01I se�a. çer.c.:a- .de. vÍri. : II a"éIÚ d.�, 300 'mil hedoliti;os • ! ver ..

'EXIGIVEL: . \ I fe e nove- mil �cr.es:.;ci�r� q?e ,ol;l sejà, .8 .rili.lhõe� de �g-alões , i
,.

Uloa q sa fabricante' de

l" .. .

pode -paracer .a prlmeJr-a
.

VUF t As$im: um' 'ab"e de vÍi1;hi· elU h ·1·····
..

.

• , mCO$ .

,. ,....... 72.308,80 §�ciGlidade em !iGàiograti4. dentárias pam (Jl>lllqu"; exame .méà.t:I
.

.
'. ..,..... •• , j

.

� ...
.'

_ .
...

..
; .... . ! c alnp?m llf:) e lnalS unportan

Côntas Correntes ... . . . 365.613,70 RUA BRUSQUE,' _ Fone 1203 __ ,

ta espan,tQsamente- ,1l1Slgmfl -

me,
dIa pouco riÜI..1S d,3' 4

..

00

'ga-, te, possui el.a só ade"'as ma '

Credores Especiais 1.174.502,10 .

.

I .

'

..
"

,cante..
. .'

.' Iões.· .Estamos longe �o reh- is longas que a 5a. "'Avenida
Dividendos aPagar 300.000.00

l,s.11,·-02,,�·••0�o240',60·0011·.f.'�.·.•.'.";'J.'.
.

""':'0,.'',�"X'
'" Cccl�'�

.

ç..... ,a.':-�,,·,,',·-o._.'·,.'·";�_

-'

.
.

.

;'deE��:;d�:rl�u� durante a

CONTAS DE COMPENSAÇÃ.O;
-

. 'n''_.' e.._.....
"1Ii i guerra eSSes e3l:oques sofre -

(:aução dót Dii'E:í:6r-.i_:t.

I
.

II ! :;tmd6!e:l�:f��aar�s:�:\;:�it�: �

, __ �5!.�.276,50!A··_ M·-·.···.··.·· E'. O'.
'

..

� R.'· r'·· -A' . '''A' I' C·.·····'.' '1-·'..,. 'A'- ·-·L"·
-"Iàtração que um,� tal reserva

____

.

"

..

. ·Iiria :,xércer sohre os ocupan'
,

; h:';l vmdos da margem <iireita

I Paris" (SFl) - (Via Aé - I A; máqui�)as de calcular, francês, o Jacques Por. l11êi..., desta i.l1'!1cric i do Reno .

60.720
I rea) - I Por A. NAMB :

A-I cada 'vez mars Qoml'lexas, main, concebeu e. a.caba de ção, o cartão fica aUiom;:l.t:i-· Ctmtudo, dessa aventura os

fé há be� pouco tempo,
'

as tão .conhecidas atualmente, apr1eed·entaOr ao .Comité. N,e.cio- camenbte, classificado, em tan- �:;:rga:!:g:���:::!tui�mmbot�
DEMONSTRAÇÃO DE "LUCROS E PERDAS7� REFEREN� ambiçõe.s. da ll1,áquina li:ni - foram a primeira. bl"e-çha a: na' a'· r.gamzação France- tas rU ricas quantas as· no " '.

. .. .:

TE AO. EXE'RCfCIO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO
tavam-se apenas a subshtu -[ berta pela mec&.mca r..o doml fa, uma máquina "McIDoria ções e cOl�bimiçÕts de no. ra u..:<; autohdades mIlItares a-

'.

. DE. 1947:
. I ir a mão humana nas fun - nio sagrado das mais altas Mecanica". Eis,' resumindo ':0' ções' qUe contem e isso sem

I
emaes ten am requisitado du

I ções de caratel; automático • funr.-ões biológicas do hom�m relatório do invel1to'r� os s�r" qUé seJa' 1"H�ce:�5ário.� de orde� �an� Oi> quatro anos d� o�u-

R E C E I 1� A . 'I' OI:{ ;dominio do cál"ebro .-'-. a Depois apareceu o sistema, viços. que o mundo 'pode es· ná-Io materia.lIIlente nos. ca -
paçao um

f
total de 70 ml1hoes

1.638.508,10 i·. eação, o registr-u e associa· hoje espalhado ém' todas as peral' desse maravilhoso a:- S05 ,'particulares. " Gr.iças ao de g:;l'ra as, O�. estoques, a,:

3.000.00 1.641.508 10 ,ção �e noções e sua classifi, gr,:-�des industria�! '.das "ma- parelho•. Ela: não despmi.� _ sdetol', .efetivamente, poüe'� t�mmar a� tempestade, .

$0·

___ -�_._'_1 ,ckçao se-gund� t.l�a oll'd�X:l qumas para ,:st�h�hcas". ba- rã certamente; as gerações fu l::€ h.ze!" sair' do apa.reilío to-
hnbam b:uxado de 15 por

loglca em relaçao a zua

UtIli-,
seadas no prInClp1o. da carta turas de aprénder, mas sim- dag �s fichas :cçm n<l9ó.es que een�o;

.

,.

,'Iza\ião ulterior· - parecia pE':rfm:ada.
.

plificará extremamente
-

parl1 int€r�esàm e samé;p.fe 'essas n .

E e psya rec�n�htUl-los. a:;

; ,ser�lhe difinitivamente veda- .In�p�randfl�se, nos me!.�:ns o cientifjcó o' extenuante tra chas;.S.e, por exemplo s� de

I
segurando o maXlmo. de for -

I d.a ..: . .'
. '. prInCIpIOS, um Jovem me.dIco balho da·document'açãQ. se-ja:� encont�ar toJ�s 1,O� ,do- necimertt? possivel á sua cHen

Compl"eend.'! o conjunto da cumenf.os sobre a ltlperR'hce� tela, enfIm recuperada, que,

aparelhagem ° seguinte:, mia e l:}S espaS�05 cID; bron-I a cham\panhe, realiza nêste

I D.EBOLO ESMER IL Cartões hem calibrado$, a· qüios, é súfici!nte- r.egula:r�_ o.�n:m:nto os seus m�lheres €S

.L� nálogos aos' €·m.pTegados nO-l sel€:f:or para t'!stas .tres noçoes
n r;-.n· -

_

1.641.508,10
.

'.

'..

t' J
.

. '.' '.. ,. . ='=="......._-�----

a·iiI1i.. c- r -on máquinras d.Je estatistic,,!-s: dU-
ii lc:>Üos os ç:-rtões _que �l"e�; �.

II .. ma pEr ura".HJra - ésp�Cle e sem o ?-ssunLÓ, Itera"} se ecw-
.. LONDRES CENTRO DO

máquina de escrevei... ini:.eirre· uados: enmo, o carlão &�e re -
. COMERCIO MUNDfA!...

Inente elétrica, munida de fere; 'é que são verdadeira' � I DE PELES
um selef:or • O seleto1" é um mente selecion·adaSl.

. '- .

LONDRES � (BNS) - Re _

,aparelho "'ue. . pode -ser r'eg,u- ,tIme.im, pela: o.J'aanização.... "'" cent€mente partiu de Len
lado em relação a' não impor judiciosa de i�portanie do 7 dres Sir.. Patrick Ashley, go

G�na: 30, 36; 46 e 60
.;,;��. lar que noção e que W as cal' cumentaçãoj L espedalÍnente vermidor. da Compan.hia da

CHANFRADOS EM FORMA DEPIRES, PARA
I:as umá a uma, há. na veloc!- pela .da�sif!'i'·l�ão oi!,fa��r -

Baía de Hudson, afin-:l de per-

_ AFIAR SERRAS _
dade de quatrocentas por mI' Ca �de,,�.al·toes '. �eproduzl�os "correr as pl'opriedude� e éS'

I nuto., Sepa_:a todas que b::a -I a.u�olU'abcam�
..

!nf-e�
'

..
p�clem-t1€ I fah.elecimE;ntos comerciais da.

zem a noçao para a qual ele cons�Har mUltos mtlho�s . de.\ Emprel'\a no Canada.

: a.cab� de ser .regulado. Por! cartoes,. em poucos. nllnutos.·. A..
' deixar esta capital, Sir.

seleçoes suceSSIvas, p(�_dem-se,; Tud?e se pas.sa con::o s .... li
I f:latyick deixou a seguinte

É FER-
separar tod�s os cart�.-!i qu� to�ah�ade dos

..

cal'toes fos· .r I'll=r\ '.r.> "em' i n J -;merc:, nf:es.

t.raz�� noçoe! d�terml�!lda�, se ,lIda.; p.elo.. seleto!"; '. �uan.dO'l de pelell londrinos =

\. led:ura se faz com. o' :áUXI- na realIdade_ alguns MllharC3 "

"O fato de Londres ter- re-

ti?' de duas cé1u.I,as f?�o:elé- somen.te pa�sF no aparelho. ·1 ;.dquirido, mais uma vez, seu

trlcas �ue, qu.ando atingidas O .res.u�tadô e .t"xatamente o, lugar ._:omo cen!'tro distribui·
belo' feIxe .lumInoso que atra- mesmo, Illas com, uma gran -

(lor' do comercio mundial de

�ssa: ?eferminada:.perfura- cI: efÜl!O�ia ,de teITl-po,. 'P�dSf peles tem! uma importanda
::ao; env.�ain uma' corrente.. a SãO sufICIentes df'-Z mInutos ..

d' I I
-

de
.

.

. ".
.

�

.'

.'
.

.. _ prImor la para a so uçao

uu:'- am.,?l;cado.l· e ap;?s .... ,u� P�1i:�;",explorar. Ill�lltes m.ln�oes'l n('",�."Is ;ih\1.is �ificuldildes .

electro'm}am. 'que or.,e:ol�'. í o dê. (i�c,umfil�to,5���.. ' . :. .

� i' Antes. da guerra. a indus
o cartão para; ii' seleção.- .; , --fnte �o� memoro!> 90; C()l"':l>! Iria' de peles' contribuíra com

,Q�atqu€r dlcumento .

.sera � te' n�c�o�.\.lJ de '.•')Yg�lllz�cao I ctY�c,,- de uma sexta parte do

assl� r�pre3ent�do }:,�r:u,m �r�ncesa, � dr •.. Samal�n fez
I total das exportar.ões e re -

cartao I�m que se
_

l�'3CreVe, l�u.meras ?emonstrac;;oes., Se-1 exportações da Grã-Breta -

ria 'ordem. em. que 3ao encón- lecJ(�.tl0u, por exemplo,. en .... 1-..... receh;d;.\s ...�tos Estados
b:'a�Qs, 'ci�Hlâ 'iu�1.a:-d.as p:.;i�éi� h'e ,:tõdó� os docmn:entos que Unidos. A' medida' que for

pais nOções que ele compor � st? ,referlTil:m. ile. perto oU d� aumentando v.oIume do

ta. Com '0--a.pàX-e1.ha;m,éflto jâ IG��,e,.�. p:Í1i::ilina e a?s 0':- mercadQ 10nd�ino, a i:ndus -

fabricado,.é,po3siv;el_ins.cre - t�9s anh-bl�hca:. fi!". q;u,," dI- tria de peles irá S? tornan'

,.,�fÇ: ver num cartão de .seis letra!'> z.l�m. respe�to 3., �ui?erculo�e .,Iiviai- a
. .,�ca;;sez

.

de' doIa' ..

Pode-se crié.�. p�(.'a:bre-ria.� p;UIID.:0nár. PE>ra iss� _".�ve· �p�, do um' podero-so fatol' para

�ões e convenções;" 'um vpca' n.as .Que regular ? seletor e:r.:.: aliviar a e-"-ral'l"f'7. de doIares

buláii� no quai' cada: in��ó '_ ret;l!.cã,n �s. :!lalavra� nf"nicili· j fie Reino Unido".

nogram';' _cómpr.ef;m�e seis.Je� �':-', tldjP!c:�lo.."e '.�� J:·'lhr'�o.( a :.
.

.

.-----

tras e que en�loba todas· > t!��ç�o. �oc�r;tenf:al, ;se!
..

n..... ;::;i:>s atuais., ,<
'. •••••

.' "" ..... '

••M1 ......-:n�ó:� ml�lit�g. , .1
,

..

Mesr;:-,o
.

a.s .. m:.ai.s ;;'<;;i���fi � 1 $klJ ] i 4.1, i';"�",,!�!;;;;"'�: l
,-;:3..8 pO.1S 'tem cap@.çlda.Cl� !3a- ....

,..' :"A. NAÇÃO'" :.... ,
'. ,i

ra maIs de· sessenta mdho ...�
- .=

'

.. . .

I

de·' paJavr8� j��� \;rand�·. �i- 9' :ior"�t :.-f� m�:o; ",;.. ,,�Úaci� I
AtN.� ;..�� �.".._ J'!'.....,

.. ,.

":, ''-,J':"'!,,/f'') n�n). Â._."' ,c;. • ". '...
_. I.

_.:...,,��••� .•� >::;...·,'it��o .l.Uw.U(Jv_,. iÍ\r�·' rlllillt tifttd(f.t.!.il, i·

.

Senhores Acionistas i
A Diretoria deata sociedad·e, de conformidade com

os. estatutos sOfiais e prescrições legais. submete ao vosSo es'

tudo o relatorlO, balanço e demais documenros refeic"entes
ao exercício encerrado erm 30 de junho de 1947.

.
Pelos documentos acima referidos poderão as és.

.#1donistas analisar a. situação. da sociede.de.
Este, senhores acionistas, o l"elatório que julgamos

d�,�osso dever submeter ao julgamento da próxima aasem-:

ble;a. geral ordinária,- a Yt;alizar-se no dia 30 de setembro
prOXUTIo futuro.' .

B[umenau, 9 de setembro de 1947
C. H. CONRAD - Diretor

A T I V O

lMÓBlLJ2'.ADO:
Imóveis e Benfeitoria.s .

Edifícios e Depêlldênciu
Construções <' •••

Máquinas ,

Móvei� e Utensílios .

Semoventes
Veículos

68.631,20
144�6_05,80
162.381,30

1.524.941,60
19.466,20
4.000,00-

1-10.751,80 2.094.777,90

l!íSPON1VEL:
Caixa .

Bancos
37.953,40
100.772,10

.......

REALIZA'VEL:
Devedores por hipotécas
Coutas Correntes.
MercaClorias ..... ., .. ....

Ohrigações de- Guerra
Pàrt-icipaçõefl

20.000,00
1.124.850,10
1.064.956,30

7.466.70
73.500,00

CONTAS DE COMPENSACÃO:
Ações €U1 Chução

�

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL:
'Clipital ., .. '.

Fundo de Depreciaçã�'
, .

:Fundo' de ReserVa Legal .

Fü,�dó de Devedores Duvidosos
.f:undo de .Reserva EHp�cial

.

.
Blumeníl.u� 9 de setembro de 1947

C. H. CONRAD' - Diretor
INEZ DEIZ - Contador reg.

DESPESA

Despesas Diversas .. ..

Fund(> de Depl'eciações .

Fundo de Reserva: Legal :

Fundo de, Reserva Especial
-

..

Fundo para Devedores Duvidosos
Dividendos li Pagar .

1.155.034,10
40.000,00
32.000,00
64.474,00
50.000,QO
300.000,00

BIumenllU, 9 de setembro de 1947
C.H..CONRAD - Diretor

lNEZ DEIZ - Contador reg. 60.720. I
'. I

.

PARECER DO CONSELHO FICAL '1: Os a):mixo. assiu"ados, membros do Consêlho Fiscal da
:lociadeda anônima "Fábrica de Cadarçor e Bordados Haco t
SIA", tendo exam;1nado detidamente o Balanço, demonstra- !
"ão de Lucros e Perdas,; rélatório d�a Diretoria, inventários e I

.

contas referentes ao exercício encerrad() em 30 de junho de 1

1947, depois de constatarem a mais perfeita ordem e exati-
I

�ão'-em tudo o que lhes foi dado eX,aminar, são de parecer

qUe devam ser aprovados pela assembléia geral ordinária,
além dos documentos acima enumerados, todos os atos pra­
ticados pela Diretoria, referent�s ao referidos exercícios.

HEINZ SCHRADER
.

MAX PAGEL

M�RTINHO C,< DA VEIGA.

ALUNDUM -
.. 5-. V E 13- Tipo "LU (FACE COMUM)
De 6 a 16 poleg.!ldas de diametro

De 3/4 a 2.1/2 polegadas -de espessura

De 8, 9 e 10 polegadas de' diametro
De 3/8 e 5/16 polegadas de espeSSU!'R

De 4,' 5 e 6 polegadas d";; diametro
De 3/8 e 1.'2 polegadas de esp�ssuYa

.Grana: 46.
TIPO 12t'ESPECIAIS PARA AFIAR FREZAS

RAÍ\liENTAS
.

SIMILARES

�eujornal
Graná: 46.

.

CRR,STOLON DE COR VERDE, PARA V�DIAS,
.

(FACE COMUM)
..

De 6 'e 7 polegadas de diametro
De 3/4 e 1 polegadas' de espessura

�.

IMPORTAÇÃO .

,��

RETIFICADORES, HNORTON" PARA REBOLOS
.

CuM'ROSETAS"
,

W 1 com rosetá de 1.lf8H de diame!ro
N° '2 .com roseta d� .1.7/8" de diametro'

EXPORTAÇÃO
"PARASANTA ÇATARINA:

-
-

.

.Carnes e Frutas em conserva

.
. .

.

COMPA,NHIA:JMPORTA.DORA:uJOBRASILH

Rádiós e Lam;padas uPHU..IPS"

CàiXa PQstat 208 - Tele:srrs.: _ ..uJOBRASIL"

i�tJa, Aiexandre ·Schlemm. n° 132

. .

.1 n I 'N V I I. ,_ p-
.

�EPJU:5F�T.\NTF. Nf:STA PRAÇA'·
. K 11 R r ..LI.S C fi K E

-_

.

......_.................. C9'.h:.tl ?iH:IiF:li�•. :i.J5�. �•• ':,

.,
-�.

"'�:.( '"-;.

.'.j\� ..!

"

.]",', '

�. �

V I

� l ;., ", ':. -

," �
.

'J ,;;
....
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Retiiicação

';

Rio 22 (Í'ilerid.) -- O Al- í Le.ra Almeida sobre assuntos,
i mirante Braz \Tdoso, coman·1 ligados diretamente ao s-";:tor

! dante do distrito naval do Pa- que dirige. Depois o sr, Brazs

;. 1 Velc::o conferen-::iou com o

, .

E d "" - I � II'
-

t .J M
.

h R=rá esteve hoje no sta o.tnalor.j s.r , lV.ln:s ro oa , ar-in a. c-

'da Arrmada eonferenciand» f p\(c;;ara a Belém sexta-feirn,
. 1

. I , '-

corn o almll:ante Ada b'er to ; Oe avts.o.

Os eeelarecirnentos de Iio !Fazenda;
[e interess�m d_-; _modo _geral I '.

- os livre-,' de "Registro
ao cornercto e a l,:duslna. I de TOXlCC-S" e de HRegistro
Versam sobre os llOros comu Ide Receituário Médico" exr­
rneriie usadcs e sujeitos ao irn- ,gidos dos farmac.zuticos' por
posto do sêlo, I lei federal: I

A Lei do ssi; dfz, gene!'! I - os livres de produção e I
camente, que os l,.ITOS cf"" es

I' mcvimentes de estampilhas
crituraçào ou cópi.a exigidos ela .. Fábricas de produtos eu

nU vrev sios Em �ei. cu regula Ijeitos ao �mpôsto de con�umo. I"'nerit eio t (}' O l'
.

,,,� .0 pagarn p , s erm s ae I s luros .nreVU;i:0s na I
Cobertura e encerramento Cr/fI': I "T'onsotidacõ-; das Leis do'
10.0�f) e ":?� fôUw C!r$: (),20. I Trabalho são dois : o '<Resrstro

_

Sau su]e<ios ao Imposto do de Empregados" e o
..Reais

sélc.: tro de Horas Extraordinár .',.s
- o "Diário" e o "Copia de T'rabalho:": A incidenc;a do

,-!ór de Cartas", tr-rrrados oU aélo alcanço; apenas, os lcoros
briqatorios .

<elo Codigo Co- ror'ovriamente ditos 'e não as
J '",,·c!a'. cer=lo '-'rJoréuno eali fichas, fôlhas soltas ou car _

entar (fUe são numerosas as tões que fazer" as oêze» des­
decisões da 1", Cansêlho de . ses livros.
Contribuintes 1U) I'entido de Quem possuir qualquer dos
«ue os

U livros auxilcares" dos livros acima referido, sem que. !li"Copiadores de Cartas" estão as formalidades fiscais e de i '.1
igualmente sujeitos ao impo-s autenticidade. tenham sld!) ['to: observadas, deve quanto an-
-

IJ
{(Reaistro de Duplica ies procurar a Coletiria Fede·

tas" e o
HResristro de Vendas ral para cumprir o que exi _

á Vista" t ambos exigidos de ge a Lei do Sêlo,
todo comerciante: nessõa ou

jurídica", nela =t»: das Con- "

tas Ass�nada..;":
�- o "Co",iador de Ecüu .­

rasH .. de ncôrd.... com ri Circu "

lar urn• lO. de 21 de Junho de
J937, dI{) SI'. l!iJinistro da Fo.·
zenda.:
- :- oe livros p'Cigi.(.!()s peh

"Consrlidação das l.ei." do
Trabalho". em fnrIP.: da CirCH·
lar 1"11' .... 5.�. rio 14 d_p Agôsio
de 1946, -do Sr. L"f!.r:.istr,� da

HAUM

.,...._ -----
-------

lO TSB vai respondendo a 4:oDsul
tas sõhee Q l�Jeito municipal·'

EM SEU FUTURO

Lauagern e Lubriiicação Especializada - Posto de Serviço

tarem cf'" ,�·,..ientaci!c $0 .

bre as lei.s·do im7i">'"tsto de
consumo e do sê f ,,_

(M)

I . ( � " ... . -, >.,

t - _. r d '11' "�n:10

I
Rio ?-? ,·�f,�r·lr!�."')��t I - G;.:":_:;' o a ver -;"luO n;;. H... ..-:..
.4l.Á ')- """.... \ I .... __ �_"__"'_.i._"_.,

.. �. ....._••, ,

�Jurrlerosa5 pe.f"gu�1�[tS s..olH"'e 2� :-"':'-:;�''''';p:o
- .; ..,!7. t."-':'"'r!ibel1.i res-

.

I inegibilidad,z para o pc"6:úmo porrden afi:r-mativamente.
.

r nleito mun1c]pal est?_I''".t S2!ldo, n·fl'(;"�H.1.t{� d� UDN s� o prefel
�D�"€ciadas e �-espondidas nera to do rnurricip io p;rde'í"ia can

TSE, Em sn a �!hirila ,,·;õssâo

I
foi ápreciada a consulta do didatar-q.� Éi>.!)Y"·f,,,�·o rle outr . .}

I TRE "da Raia E0b;-e r:e o m·e·. munidpio o 'rs Erambêm r-es

.feÚo municipal pede ser cal"!
.

pondeu a.firmaíl1tivamenteo
.'

.

I .. _�__�..

-----------,Il:';;;"",...q":",�����"",,�_"e=�_'""-"="'''''�''''''�'M'''",,,,'1'x*''
I

-

Nao faço suas cornpras
1
j úe

��N_·_Og·�s��S��_A��D�.�I�V�-�1�5_�A�-�.__E���aS_'._E_�5�MR�_.tt•._�_nw�BI�.MR���.�JI n��������h

,IE' desolador'o estado das ruas da PonlaAuuda�lcasa de
i I E CI s_ SR. PREFE !

.

;\ Chegam-nos constantemen- pedestre, caindo ao solo, não I
riam contribuir COm seu

.i, i te, reclamaçõ�s de morado- I raro, <:s mais afoitos, OU?S fôrça' p�ra .faci:itar mais a

•••• , res .da. Ponta Aguda, contra

I
que t�m. pressa. .t:- Prefeltu-

/
tarefa da PrefeItura. Esta-

:.

I
o pesslmo estado em que se ra ponel'la <!_etermlnar a me-

.

�----"-: encontram as ruas naquele lhoria do pôrto e das ruas, es mos certos de que se a

bairro. Principalmente em pecialmente em determinados) tura recorresse a seU. auxilio, -

dias chuvosos, não se poden trechos; para. qUe a popuIa- êies não se negariam. Com A crise se "'"a.i agravandod<:, de mane:ra ?lguma, �po"{" ção da .Pont,,:.Aguda não, t�- I boa vontade e ente,ndimento ,;
.

ah passar sem fH!ar devern.s nha mau; monvos de queIxas. ,a Ponta Aguda tera a lucrar.; Enquanto que aqui falt:í1 a manteiga, Df}
enla."�eado.·

.

I
inadmissivel é a continuaçãol . Rio a farinha está no cambio

.

I Ambas as manzens do rio di Os que �iram; cl.i�riam·ente, I
do mau estado. das rUas d�; o

'ficilmen!:e dão ;a.ssage_m__a__ ! a._re_l_·a_d_._o_r_.:_o_,_ta_m�b�e_m__ p_o_d_e_-__o_t_lf:_r_o_I_a_d_o_d_o_r_l0_· �,......t Rio, 22 (M:c?id.) Al-em
I
o p:·�d.uto para vende-lo no

-------�.---�---------. -----

da falta de feijão preto, ca}'"� ; camb10 11.egro.. Entre�a�to em

'L L b
I! •

- t.�rr� �o-�.�. as autorIdade'5
ne e Dan,na� se o serVa agora! in '.{I �".�'U: ......�

.

,

I t
' I "�P"'''��''''e�am re<>'ular quan·

12'Ua ffiPU e '" - m�'!+ca ....to a �l!I e.[;,.!_l_ "" ........_�j,u � 'O
�

..

A ..........

,..

... .il,;� ... _... ""'" ...

:
.....

11 :.!.. j ] ...._= h!:'l -ncl do
5enCJa da t:l.l'lIlna de mancho :..�ú.:l.(.ie (.oe t3.. an ••� VI a

ca. Os varejistas denunciaram I
.

'd
ás autorid':>.des ns manobras j n�l que €5ta:& .sen_:lo �etI a

altistas revdando os nomes ) pda .firnH) RIbeIro Ma�las .

. , �'f'
.

d" .i:_�;�J..,,,,, J'a� �
..i",ha SIdo ven

2� variOS lr:r.nas lmpo:rta 0- I _.'''':..! ..... H"'� ."
�as qu'" ",d-varo �on""'Sanrlo 1 dida a consumulores .

� ,�=;;�����:��fJ���l, B I

Autorizada -Fabl'icaçií.o de Estofamento -

DO 10 o A.

-íolol-
A's sesnrndas: quartas

e sextas-Feiras, das 14 ti",
15 horas, c asrente fiscal
do imposto de con.sumo

enc!::Yntra-s? na 2'. Coleto·
7i'";a Federal, em ltoupava
Sêca, afim de ateruler an.<:

contribuintes QUe nece . .,si-

JOHN L. FRESHEL .- . Fund<J30í'-

I

ME1?CADO DE AUTOMOVEIS

Rua 15 de Novembro N. 487 �- 11 L U M E NAU

ól/eis Rvssmark Ltda�.
'II

Rua eh" Arl.1adeu Luz, 11 ·1
Mantem zempr� um grande "stock" para o seu lar, � .,_

por PREÇOS BAiXOS E AO SEU .GÔSTO· I

"".......=...."ruw.""�������
... 7"_')

,)

I
P A R Aq f E R IDA S,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
C O C E 1 R A 51

. F R I' E I R A 5 I

ESPINHAS, ETC.
�=========� f

I
Repl'e;;�ntante mui.to rdaciona.do com a indw;tria -..! 1 Viajante qUe percuuc os c'

cemércÍo do Rio Grande do Sul, l·n�ntoC1HIQ c!;critiirio e ',fados de Santa Catarina Pa·

� li vi�j.anl:�s. pro.cura re�re�e.nta�-Ges de {i ,-,;.;.1 'Fi ll' I'dfilq &<3 ne-. ;l;jh.a p,"ccura um chauffer cc

''''}c·')rc.<· - L,.�� ,1" CO�l'S�n� I -

d d' " .

,,' �., a <L,,:· ,I - - .. '_ "�':: . �

7'
I nhece Ol:" e maqurna•. Apl''''·

II .... HnT���;;�f� ill��,�::'�T;:1b 1'� �:; 14 h",':,.,;, !�:tt:ti1it��r::n;re:er:nlc�a: ��
"__�_���_,-��=:��.:-.-�v.�lbei:'"to-.Rim, 993 - Sala ii : hOf'as. Quarto n. 11. I

ifA rua 15 'transformana

CHAUFF'ER

Automóveis
viEta
1-

cam.inllÕes em alt�
fi e .. G o r r i a a Sé

54.700,00

PRONTA E_NT1?, EGA f\Ji (1 f::'i l MAN N
.. Wí�_k�-

1050

11-1aquina:; em Depósito paro irIantem Tornos

Caixa Pc s!al, 3?

�)1.ave inb1',0,
BLUí\-1.ENAU
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